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Talvez nos encontremos de novo, mas ali onde você me deixou não me achará novamente” 
 

(Bertolt Brecht)                          
                             
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Com muita saudade, ao meu pai e à minha mãe, poetas que não tiveram tempo de se mostrar. 
 
A Stela, minha companheira, amada e amante, meu amor. 
 
A Bárbara e Raíssa, as mais lindas poesias que já fiz. 
 
          
 
 



 O Catador de Poemas 
 
                    I 
 
Sou um catador de poemas 
que anda pelo mundo a colher 
poemas perdidos no chão, 
poemas que distraídos poetas 
deixam escapar de suas mãos. 
 
                    II 
                     
Cato pedaços de versos 
nos balcões das padarias 
e também das livrarias,  
nas ante-salas dos consultórios,   
nas poltronas dos cinemas, 
nas portas dos mictórios 
e nas igrejas em novena. 
 

        III 
 
Cato poemas nas bancas das feiras, 
cato poemas na beira do cais, 
cato poemas nas mesas dos bares, 
nos bancos das praças, nos pontos 
de ônibus, nas cadeiras dos barbeiros 
e nas bancas de jornais. 
Cato ainda nos puteiros e também 
nas catedrais. 
                     
                    IV 
 
Mas não cato apenas poemas 
prontos, de poetas de profissão, 
cato pelo mundo, principalmente, 
pedaços de versos feitos por gente 
que não sabe que faz poesia 
muito menos que faz canção. 
 

       V 
 
São vozes desarticuladas, 
falas perdidas do senso comum, 
palavras nem sempre bem ditas, 
mas sempre extraídas da vida 
em momentos de emoção. 



                    VI 
  
São versos que caem dos abraços 
na hora em que se esticam os braços 
na hora em que se apertam as mãos. 
 
                   VII 
 
São palavras mal humoradas, 
são palavras só murmuradas, 
que espirram do entusiasmo 
dos protestos e dos orgasmos, 
em momentos de ódio e paixão. 
                    
                    VIII 
 
Cochichos de cúmplices em segredos, 
sussurros de amantes em aconchegos, 
soluços de despedidas e de amor, 
choros, gritos de horror e de medo, 
gargalhadas e risos de humor. 
 
                   IX 
 
Cato poemas inteiros, por  
vezes nem sempre perdidos, 
algumas vezes abandonados 
por amores desistidos. 
 
                    X 
 
Por vezes, pedaços de sons desconexos, 
por vezes, com nexo e com muito sentido, 
alguns, declarações de amor e saudade, 
- singelos poemas de amizade - 
outros mais, protestos comprometidos. 
 
                    XI 
 
Cato vozes indecifráveis, 
pedaços de frases desconhecidas, 
línguas de povos expropriados, 
poesias incompreendidas 
 
 
 
                   



                    XII 
 
E assim, por aí, eu vou caminhando,  
catando versos perdidos no chão, 
porque catador de poemas é uma  
escolha de vida, não é profissão. 
 
                     XIII 
 
E assim por aí eu vou vivendo, 
vou tecendo os meus poemas 
com esses retalhos de vida 
que colho no mundo a granel, 
com fragmentos de poesia 
por vezes largados na terra, 
por vezes jogados do céu. 
 
                     XIV 
 
Hoje minha vida é amena, 
hoje eu escolho os meus caminhos, 
hoje eu caminho por outro viés, 
hoje sou um catador de poemas 
mas só ando por onde posso pisar 
sem precisar escarnar os meus pés. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



          Arqué 
 
 
No princípio era o verso, 
e o verso se fez frase 
e habilitou nossa voz.  
 
E ao inverso de ser carne, 
fez-se fala e cantoria. 
 
No princípio era o verso 
que fez nascer a poesia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                           Estatuto da Poesia 
 
 
Artigo Único:                
 
Com fundamento no poder natural e originário do espírito humano, ficam 
revogadas as disposições contrárias à ampla liberdade de fazer poesia.  
 
Parágrafo único:      
 
Pelos mesmos fundamentos fica determinado que o artigo único deste 
Estatuto jamais seja objeto de revogação. 
 
Este Estatuto entrará em vigor com o advento da primeira alma. 
 
 
 
 
 
 
 
 
     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



         Abraços 
 
 
Antes que a vida passe, 
antes do corpo se por, 
pegue a sua amada e abrace, 
e antes que passe o desejo, 
encha sua boca de beijo 
e passe a fazer amor. 
                         
                          
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



     À Beira do Lago Ana 
 
  As minhas filhas Bárbara e Raíssa 
 
 
Eu fui testemunha de dois amores, 
numa tarde, à beira do Lago Ana, 
sob um arco vestido de flores, 
sobre um campo florido de grama. 
 
Sob as bênçãos de um ministro, 
quase um misto de padre e juiz, 
sob as palavras do livro sagrado, 
eu vi à beira do dito lago, um par 
de casal feliz. Eu vi um amor nascer 
e outro amor ser selado. 
 
Naquela tarde, à beira do Lago Ana, 
entre pessoas, people e personas, 
fui testemunhas de que o amor não  
tem pátria e nem depende de idioma. 
 
Fui testemunha de amores, 
de dois irmãos e duas irmãs, 
curumins e cunhantãs.  
Enquanto dois se casavam 
à beira do Lago Ana, 
outros dois se enamoravam. 
 
No fundo do Lago Ana 
dormita um dragão diferente, 
não sopra fogo na gente, 
conspira em favor de quem ama. 
 
Eu fui testemunha de amores 
à beira do Lago Ana. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  Al Lado del Lago Ana 
 

                                          Tradução de Daniel e David Vega 
 
 
Yo fui testigo de dos amores, 
una tarde al lado del Lago Ana, 
debajo un arco vestido con flores, 
sobre un campo florido de grama. 
 
Bajo la bendicion de un ministro 
casi una mixture entre un sacerdote y juez 
bajo la palabra del libro sagrado 
vi a lado de este lago, 
un par de parejas felices 
vi un amor nacer y otro ser sellado 
 
En aquella tarde al lado del Lago Ana 
entre pessoas, people e personas 
yo fui testigo de el amor que no tiene 
patria, ni depende de un idioma 
 
Yo fui testigo de amores 
de dos hermanos e dos hermanas, 
niños e niñas, 
mientras dos de ellos se casavan, 
al lado del Lago Ana, los otros dos 
se enamoravan. 
 
En el fondo del Lago Ana 
dormia un dragon diferente 
que no escupé fuego contra nosotros 
conspira al favor del que ama 
 
Yo fui testigo de dos amores 
al lado del Lago Ana. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                  Acordes 
 
                A minha filha Raíssa 
 
 
    Brincando de manja com os teclados, 
    teus dedos, em aprendizado, 
    refazem antigas cantigas de roda 
    que cantavas toda prosa, 
    muito antes do primeiro namorado. 
 

                                           Tocam teclas feito pétalas,  
                                           brincando de bem-me-quer, 

    e reescrevem velhas modinhas 
    com novos solfejos pra novos desejos 
    de uma menina-moça já quase mulher. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



      Agruras 
 
 
Abaixo a ditadura, 
abaixo essa agrura  
que censura a imprensa 
e exila a consciência. 
 
Abaixo essa excrescência 
que transpira truculência 
e exala a tortura. 
 
Abaixo a ditadura, 
essa indecência! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



    Alterpsicografia 
 
 Ao poeta Fernando Pessoa 
 
 
Os poetas não podem fingir 
e se fingem, fazem à-toa, 
quando têm que admitir 
que o mais perfeito poema 
já foi feito por outra Pessoa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 À Maneira de Poeta 
 
        ou como poeta 
 
 
Desde a mais tenra idade 
que eu sonhava ser poeta 
mas como meu verso é ruim 
reconheço com humildade 
que não dou para poeta 
poeta é que dá pra mim. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



        A Morte 
 
 
A morte, essa cretina, 
da vida não entende nada, 
toda vez que vem buscar 
alguém, imagina... leva 
sempre a pessoa errada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



           Alma e Anjos 
 
Aos poetas Augusto dos Anjos e  

                                    Florbela D`Alma da Conceição Espanca 
 
 
Nem sempre o sentido da poesia  
com o nome do poeta se mistura, 
vejam o Augusto dos Anjos, 
que poesia de amargura. 
 
É o que d’Alma da Conceição 
também se espera, pois uma 
poeta jamais Espanca uma flor, 
ainda mais se essa Flor, for bela. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  Amante Semanário 
 
 
Sou um amante semanário 
por isso só faço amor 
de acordo com o calendário 
 
Na segunda é com a Raimunda, 
na quarta é com a Marta 
 
Como não acho rima 
nem pra terça nem pra quinta 
ninguém tem reserva feita 
não há escolhida ou eleita. 
Na terça é com a que apareça 
e na quinta é com aquela que pinta 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



           Amores 
 
                                    As minhas filhas Bárbara e Raíssa 

 
 
   O filho que eu não fiz 
   fez-se em meu sonho, 
   certo dia, numa noite 
   já quase manhã. 
 
   Disse-me o garoto sorrindo: 
   tu não precisas de um menino 
   porque o amor que eu te daria 
   já te deram as minhas irmãs. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



      Amor (te) 
 
 
O amor tece a vida 
e amortece a morte. 
 
No desamor, a morte, sendo, 
vai lentamente amortecendo a vida 
e enaltecendo a morte. 
 
É que a vida sem amor 
é a morte sendo a vida, 
é o horror. 
 
Mas quando se morre amando 
a morte não causa temor, 
a dor é amortecida, 
pois se morre de falta de vida 
e não por falta de amor 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   Amores Astrais 
 
 
Como não é possível o 
amor do sol com a lua, 
pois quando um está 
vindo pra casa 
a outra está indo pra rua, 
os encontros entre a lua e o sol 
são encantos de despedida: 
boa noite meu rouxinol, 
bom dia minha rosa querida! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



       Ângelus 
 
     
Em tarde melancólica, quase mórbida, 
despede-se do sol, o dia, lentamente. 
E com a chuva fina que cai no asfalto,  
o calor úmido e insuportável se eleva 
tragando uma fumaça ainda ardente. 
 
Monocórdia voz de um locutor desesperado 
que narra o futebol em gritaria, 
mistura-se com o ruído dos sinos da igreja 
que dobram pela última missa do dia. 
 
E aos poucos, em métrica, 
um homem rouco de voz tétrica, 
anuncia a ave-maria. 
  
Erguem-se então as pequeninas mãos, 
clamando bênçãos aos seus pais, 
enquanto os corpos avermelhados, 
todos em goma empapados, 
ardem do sol de um domingo, 
fazendo lembrar-me menino 
de um tempo que não volta mais.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 Arte e Culinária 
 
 
O bolo tem a forma 
da fôrma que lhe informa 
e o sabor que lhe dá 
o amor do cozinheiro. 
 
Mas bolo gostoso e bonito 
só come quem tem dinheiro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



           Ardis 
 
 
Livre-se dos livros 
que só trazem certezas, 
 
livre-se dos livros 
que não fazem duvidar. 
 
São axiomas de ardilezas  
que nos impedem de pensar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                 Artigo Singular 
  
 

Durante a aula, a Oração, insubordinada, atirou um objeto direto na 
cabeça do professor de geografia. Estabeleceu-se um grande tumulto. 

O Pronome, possessivo e indignado, reagiu soltando o verbo. A 
Crase, em crise, descontrolada, gritava agarrada ao pescoço do Sufixo que 
passou o maior sufoco porque já estava circunflexo e sufocado.  
  A Oração foi levada à diretoria. Sentou-se num assento, ouviu a 
advertência da diretora e se subordinou às regras normativas da escola. A 
diretora então pôs um ponto final na história. 

O trema, como era um sujeito determinado, nem se tremeu durante 
a confusão e escreveu este artigo singular sobre o episódio, o que lhe 
rendeu nota dez. 

E de tudo só resta que o professor de geografia, que pouco 
entendia de gramática, ficou com um problema de matemática: adicionar 
aos que já trazia mais seis pontos na testa.  
 
      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



     A (s) simetria 
 
 
Quem projetou a gente 
fez com imperfeição, 
separou a alma da mente 
e a razão do coração, 
botou a batata da perna pra trás 
e os seios da mulher pra frente. 
 
Se eu pudesse mudar a gente 
eu faria bem diferente: 
juntaria alma e razão 
pra não sofrer de amor. 
 
Botaria a batata pra frente 
pra dar caneladas sem dor 
e os seios nas costas alinhados, 
pra quando abraçar as mulheres 
ficar tudo bem encaixado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                 As Rosas Sempre Brotarão 
 
 
Sempre haverá uma rosa 
brotando de algum botão. 
 
Sempre haverá um botão de rosa 
brotando em algum lugar. 
 
Sempre haverá uma mulher 
nascendo Rosa em alguma certidão. 
 
Sempre haverá um homem alimentando 
o amor com uma rosa na mão. 
 
A cada rosa que se vai, sempre, 
outras rosas brotarão. 
 
Importa que não brote, nunca mais , 
aquela rosa estúpida e inválida, 
aquela rosa inexata das meninas, 
que não volte, nunca mais, 
a cretina rosa cálida de Hiroxima. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                       Autores e Atores 
 
 
Sim, e quem são os carteiros que entregaram as Cartas  
dos Cárceres que tantos revolucionários escreveram? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



     A Vida no Norte 
  
 
Aqui no norte o sol é forte,  
o vento é lento, o rio é ágil 
a terra é frágil, a vida é dura 
e apressa a morte. 
 
Aqui no norte é o mosquito 
quem dita a sorte. 
 
A mata mata quem desconhece 
o seu saber e a sua fé 
e só resiste por seu alvedrio, 
quem tem a ciência da mata e do rio, 
ou tem a benção do santo pajé. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



              A Voz do Brasil 
 
 
Vozes que vergam os canos das armas, 
verves que envergam o poder dos algozes, 
vozes uníssonas em simbiose 
(dez mil vozes que não se deixam abater) 
gritos atrozes que fazem a hora, 
clamores de sons que refazem a história, 
vozes que não esperam acontecer. 
 
Vozes que marcham falando de flores, 
vozes que juntas perseguem as lições, 
vozes que travam batalhas de amores, 
vozes que calam com flores os canhões. 
 
Vozes que de força nos mune, 
de força que adormecia em nós, 
são vozes de dez mil estudantes 
que resgatam das trevas a UNE, 
porque a força que nos reúne 
é a força da nossa voz.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                  Em memória do Congresso de Reconstrução da UNE - Salvador/1979) 
        
 



     Azulejos Azuis 
 
 
Outrora famélico e sedento, 
corpo esquálido, 
quase oco por dentro, 
mas bem vivo e batendo o coração, 
encontrávamos-te, organismo pálido 
de idos tempos, 
nos passeios infalíveis de domingo, 
com a esperança de ver pronta 
a construção. 
 
Ela veio com coragem, 
aguerrida e destemida, 
quase mesmo dando a vida, 
construiu a construção. 
 
Deu vida e deu alma 
àquele organismo nu, 
deu alegria a um sobrado 
muito sóbrio e muito belo, 
tal seus olhos, tal seus olhos  
todo azul. 
 
Eu quero de ti um abraço 
mesmo que seja em pedaços 
de azulejos azuis. 
É marca da tua idade, 
é parte da nossa história, 
é meu cruzeiro do sul. 
 
Dá-me de ti um pedaço, 
me abraça e me toma nos braços 
e expulsa essa dor que me invade. 
Beija-me com a cor do sobrado, 
desse azul amarelado, 
a cor da minha grande saudade.                         
  
 
  
 
 
 
 
 
 



           Beco 
 
 
Quando eu voltava da farra 
uma coisa muito estranha 
sempre me acontecia 
o beco onde eu morava 
se estreitava muito e crescia 
e aqueles seus poucos metros 
me pareciam mil jardas.  
 
Mas eu caminhava seguro 
uma mão apoiada no muro  
e outra no anjo da guarda 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



               Beijos 
 
 
Minha língua, lânguida e louca, 
invade a cavidade oca do teu rosto 
e absorve a saliva salobra  
que ensopa e dá gosto a tua boca. 
 
Louca e lépida feito lança, 
minha língua avança nos  
ambientes quentes do teu corpo, 
umedecendo as rugas secas 
da tua pele, que antes muda, 
agora expele um ruído de conforto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                Bilhete de Despedida 
 
 
 Amigos perdoem-me por sair assim, sem abraçá-los pessoalmente, 
mas minha noite foi horrível. 
 Levantei às quatro da manhã e imediatamente acordei meu 
despertador que ainda dormia tranqüilo e indiferente à minha inquietação. 
 Meio desconfiado e surpreso ele me sorriu como se 
compreendesse minha agonia. Pus-me, então, a recolher as roupas 
espalhadas sobre o beliche e a cadeira. Cansadas e suadas, elas pediam e 
eu as atendia, socando-as no canto da mala, aquele minúsculo espaço 
reservado às grandes lembranças. 
 Enquanto fazia a arrumação, pensava como explicar a vocês essa 
partida tão rápida, assim como quem foge. 
 Foi, quando de repente, antes que puxasse o zíper da mala, vi no 
meio da bagagem que havia uma razão objetiva para eu não poder mais 
ficar aqui. 
 Por isso lhes peço, se alguém perguntar por que parti assim tão de 
repente, digam que fui porque minha pasta de dente acabou. 
   
  Abraços. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    



                                      Bonecos de Neve 
 
 
Um boneco de neve 
com nariz de cenoura 
paquera imóvel uma 
boneca de neve com  
cabelo de vassoura 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



           Brancura 
 
              A Ana Clara 
 
Há, na clara criança, a brancura 
que seu nome anuncia. 
 
Ah, Ana... Ana Clara menina, 
que belo poema daria 
se além de chamar-te Ana Clara 
chamasse também de Maria 
    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   Canção 
 
 
Para os surdos 
a poesia é uma 
breve canção. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



    Canção de Alegria 
 
         
Eu quero ser um cantor 
para cantar todas as canções 
que cantam os encantos da vida, 
as canções que espantam os prantos 
dos desencontros e o choro da partida. 
Eu quero um canto de encontro 
e não de despedida. 
 
Eu quero cantar um canto  
de liberdade e de amor, 
um canto que cante a alegria e o prazer 
e que espante toda forma de dor. 
E de sofrimento... 
 
Ainda que por um momento 
eu quero ser um cantor 
para purgar toda forma de lamento, 
eu quero cantar porque o canto 
exorciza o horror. 
 
Eu quero cantar uma canção de alegria 
uma canção que alegre 
a minha nostalgia. 
Eu quero um canto de magia, 
eu não quero fazer versos tristes, 
eu quero alegrar a poesia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



                                           Canto Tukano 
 
 
Nénê, coaquê, tauémaquê, tatê, 
pokê, boánequê, oê, deiú, 
êtá, nãama, ná-âne,  
naima, nêgnen, tchuitá, naiane, 
aimaquê, nutá, nenduro 
 
Tchapera doariporguê, 
nanema coma naátani nataúgudjú 
nanema coma naitchakó, marê-oc, uipoé. 
 
 
Tradução 
 
Céu, sol, lua, rio, 
chuva, vento, fogo, frio, 
estrela, caminho, coração, 
remo, dia, noite, escuro, 
raio, relâmpago, trovão. 
 
Coragem valente guerreiro, 
tu tens semente imortal 
tu tens flor, fruto, grão. 
 
 
* Poesia feita a partir de palavras extraídas do “Vocabulário da Língua 
Tukano”, de Nunes Pereira (fac-similado). Coleção Documentos da 
Amazônia, nº 16, Edições Governo do Amazonas, 2000. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



            Carnaval 
 
             
Imagina como seria isso aqui 
se em vez da doce maçã 
tivesse sido uma pimenta murupi 
 
Se bem que dizem que a culpa 
de toda devassidão 
não está na coitada da fruta, 
mas na conduta de Eva e Adão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



         Carniceiro 
 
 
Camisa branca, de pano ralo, 
manga enrolada e sem botão, 
sempre aberta só presa em nó, 
calça escura, sem cinturão, 
sempre enrolada no tornozelo, 
sandália fina de meter dedo, 
às vezes mesmo de pé no chão, 
todo dia sempre bem cedo 
(ainda trago à minha memória), 
o homem negro de pernas tortas, 
vindo de lá do curro da Glória 
batia à porta da freguesia 
e em tabuleiro oferecia 
a carne fresca daquele dia: 
Vai Dona Maria? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



    Cordel Para Uma 
    Escola de Papel 
 
 
Peço licença aos professores 
e aos poetas de academia 
pra escrever esses versos 
que faço com ousadia 
já que nunca me ensinaram 
nem de longe me mostraram 
como se faz poesia 
 
Faço aqui o meu protesto 
contra o monte de doutrina 
que me enfiou a escola 
como se eu fosse latrina  
um monte de ensinamento 
cheio de regramento 
que não serve patavina. 
 
Sem ligar pras coisas belas 
que nos trazem alegria 
me ensinou muita gramática 
matemática e geometria 
entupindo a minha razão 
e desprezando a criação 
não me ensinou poesia. 
 
Que papel tem essa escola 
na vida do cidadão 
se dia e noite e noite e dia 
só dispensa atenção  
pras regras da gramática 
pros cálculos da matemática 
e esquece a emoção? 
 
Que papel tem essa escola 
que forma uns doutores esporas 
pois quando viram políticos 
botam as unhas de fora 
e como diz o provérbio 
se aplicam bem os verbos 
as verbas, minha nossa senhora. 
 
 
 



Se a escola foi criada 
pra formar o cidadão 
coitada da nossa pátria 
infeliz desta nação, 
porque a nossa escola 
só quer mesmo é dar bola 
pras coisas da nossa razão 
 
Vai formar gente sabida 
mas sabida só de razão, 
porque os grandes valores 
que libertam dessa prisão 
como justiça e fraternidade 
amor e igualdade 
são frutos de outra lição 
 
Lição que não está na ciência 
dessa fria academia, 
que não possui normas técnicas 
porque vem da poesia 
e para poder ensinar 
o professor tem que inventar 
uma nova pedagogia 
 
Eu sonhava com uma escola 
que tivesse pansofia 
podia ensinar gramática 
e até geometria 
mas que ensinasse também 
coisas que à beleza convém  
como as coisas da poesia, 
 
A escola até poderia 
formar o tal bacharel 
com diploma de mérito 
e também de bom anel 
mas teria mesmo que ser 
um bacharel pra valer 
e não cidadão de papel. 
 
 
 
 
 
 
 
 



         Corredeiras 
 
 
Elas vêm rasgando a floresta 
e levando o que há pela frente 
vêm lavando os agouros da morte 
e banhando de sorte a sua gente 
 
Elas vêm entoando toadas 
(sinfonias de vozes roucas) 
são cantadas bem afinadas 
são canções de amor pra caboclas. 
 
Excitadas, expelem espumas, 
pitingas nuvens de neve, 
ao toque nas pedras se esfumam 
numa copulação muito breve 
 
Dão de beber as palmeiras 
de ubim tucumã e buriti, 
ema aquosa da floresta 
cachoeira impetuosa e imodesta 
corredeiras do Urubuí 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



          D’ Águas 
 
 
Os rios gritam e correm 
quanto mais seus testículos  
as margens comprimem 
 
Seriam os lagos emasculados? 
Nasceram as lagoas sem hímen? 
 
            
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



         Da Vida 
 
 
Da vida sei muito pouco, 
sei que é feita de feitos 
e de fatos muito loucos, 
de atos imperfeitos 
que comportam muito 
pouca explicação... 
 
As vezes parece que a vida 
é tão somente um bocado 
de trejeitos, jeitos desajeitados 
de fazer e de sentir... 
outras vezes, parece, simplesmente, 
uma necessária forma de mentir 
 
sei não...  
 
            
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                    Dança da Chuva 
 
 
Os pênis mortos,  
atados aos corpos, 
os seios tortos  
e as vulvas tontas,  
dançando ritos 
em devoção, 
pedem aos deuses 
que as águas santas 
benzam as plantas 
e adubem o chão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    



 Descoberta 
 
 
De todas, a minha maior alegria, 
foi descobrir ainda a tempo 
que as palavras possuem cheiro 
que as palavras possuem gosto 
que as palavras possuem cor. 
 
E quando postas em harmonia 
o cheiro, o gosto e a cor 
produzem sinestesia 
- o orgasmo que a poesia  
pede emprestado ao amor 
 
De todas, a minha maior alegria, 
foi descobrir ainda a tempo 
como é bom ter poesia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                        Dilema  
 
 
 Moça da boca carnuda, 
 dos lábios de borda encarnada, 
 teu sorriso tem a fragrância  
 de uma cor avermelhada, 
 tua voz, qual um turíbulo, 
 fumega incensos de amor, 
 e quando de mim ficas perto, 
 nunca eu sei bem ao certo, 
 se a cor dos lábios tem cheiro 
 ou o cheiro dos lábios tem cor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



           Dizer o Que? 
 
 
Eu sinto muito por não poder dizer 
tudo o que sinto, porque é muito 
para este momento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                               É Isso aí Companheiro! 
 
      À minha geração 
 
 
Ouça, meu companheiro, 
o tempo nos dá a certeza 
de que a nossa geração 
não terá tempo para ver 
o sonhado dia chegar, 
o dia em que as pessoas 
abraçarão as pessoas pelo 
simples prazer de abraçar 
 
Enquanto não houver certeza 
que todas as nossas crianças 
terão assegurado a infância, 
enquanto houver vaidades 
para o homem barganhar, 
as pessoas não se abraçarão  
pelo simples prazer de abraçar 
 
Mas nossa luta não fracassou 
e também não houve omissão 
vencemos todas as batalhas 
que a história nos reservou. 
 
Quanto à falta daquele abraço 
deixa pra lá companheiro 
não causará compaixão, 
o abraço a gente deixa 
sem ressentimento ou queixa 
para a próxima geração 
       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



           Em Busca do Significado 
                 das Insignificâncias 
 
    
       Conforme as lições de Manoel de Barros, 
          o poeta mais passarizado do mundo. 
 
          I 
 
É preciso ser passarizado para poder enxergar 
as coisas insignificantes, porque elas não estão 
apenas aos rés dos nossos pés. As crianças 
enxergam porque toda criança nasce passarizada. 
         
                                  II 
 
É preciso ser desortografado para poder escrever 
desnomes inscritos, desinventar objetos havidos 
e assim enxergar as disfunções das coisas. 
As crianças enxergam porque toda criança nasce 
desortografada. 
 
         III 
 
É preciso estar em estado de primavera para poder 
ouvir os silogismos estéticos que há nos cantos e 
nos encantos de um sabiá, porque os encéfalos não 
conhecem os significantos de um cantar. 
As crianças conhecem porque toda criança nasce 
em estado de primavera. 
 
                                 IV 
 
É preciso ter humildade para aprender a apalpar 
as coisas inominadas porque as insignificâncias se 
escondem nas intimidades do mundo. As crianças 
aprendem porque toda criança nasce pesquisadora. 
 
                                 V 
 
É preciso conhecer as “ignoranças” para poder 
usar palavras que ainda não tenham idioma,  
porque as coisas insignificantes só podem ser 
descritas por palavras desacostumadas. 
As crianças usam porque toda criança nasce 
sábia de “ignoranças”. 
 



                                VI 
 
É preciso se despir de vaidades, se desodiar de 
ressentimentos e desapoderar-se de poder,  
porque o significado das insignificâncias da vida é a 
domesticação da liberdade, da criação e do prazer. 
As crianças já nascem livres e felizes porque são 
desapeçonhadas de poder. 
 
                                VII 
 
É preciso que a escola não despassarize mais as 
crianças e que liberte as palavras desacostumadas, 
porque as palavras acostumadas não dão delírio 
ao verbo, e o verbo, desalado, não tem insignificado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Em homenagem ao poeta Manoel de Barros: 
 
Para entender as insignificâncias de uma pessoa áptera 
é preciso saber que toda criança nasce passarizada, 
a escola é que a despluma e a desala. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



            Emoção 
 
 
Em certos momentos da vida, 
o coração da gente palpita, 
palpita e palpita, 
até que o olho ardente se irrita 
e expulsa uma gota salgada. 
 
E de nada adianta enxugá-la, 
nem tampouco sufocá-la, 
pois quanto mais palpita o peito, 
não há mesmo outro jeito 
ela volta novamente 
e dessa vez acompanhada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



         Encontro 
 
 
Todas as vezes que eu 
vou ter com a poesia 
eu volto mais encarnado 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



         Espagíria 
 
 
Alquimistas das palavras, 
feiticeiros de amores, 
demônios de mil ilusões, 
loucos, deuses, transgressores, 
obreiros de frases aladas, 
midas das expressões. 
 
Eles pisam nos astros  
com seus passos distraídos 
fazem luas que com rastros estendidos, 
furam o zinco dos barracos desvalidos 
e iluminam de dourado o sertão. 
 
Esses seres muito estranhos, 
juremeiros de mil sonhos, 
gênios quase profetas, 
não são entes extraterrestres 
nem são seres transcendentes, 
são pessoas como a gente, 
são, entretanto poetas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



           Epitáfio 
 
 
Quando eu deixar esta vida 
não me dêem de epitáfio 
aquela frase abjeta, de 
lugar-comum repetida: 
“Aqui jaz mais um poeta”. 
 
Quando eu deixar esta vida 
- perdoem-me pela imodéstia - 
escrevam de forma indelével 
na testa do meu cenotáfio 
este epitáfio fecundo: 
“Sempre que morre um poeta 
morre um pedaço do mundo”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



     Estrelinha 
 
     Um mimo a Stela 
 
 
Quando a noite fica nua 
uma brilhante estrelinha 
aparece vizinha à lua 
e quando isso acontece 
eu faço a ela uma prece 
mas na hora da oração 
eu engano a estrelinha 
eu troco o nome dela 
de estrelinha para Stela 
pra atender meu coração 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  Eterna Saudade 
    
 
Estarei contigo sempre, 
em todos os lugares  
e em todos os momentos  
que me desejares. 
 
Estarei no teu quarto, 
no teu sono, nas folhas 
em branco da tua agenda. 
 
Estarei em todos os teus 
caminhos, nas estradas 
ou nos barcos, nas ruas 
de quaisquer cidades e 
nos campos das fazendas. 
 
Estarei no encanto do boto, 
nas tuas noites de luar, nas 
correntezas dos rios que se 
encantam nos seus encontros 
mas não se podem misturar. 
 
Estarei na tua fala, no teu 
silêncio e na tua bondade, 
na corujinha que enfeita a sala, 
no teu medo e na tua coragem. 
 
Estarei contigo sempre 
que quiseres me sentir, 
mas se não me vires ao teu 
lado, não exaspere o coração, 
eu não fugi, estarei disfarçado, 
escondido nos segredos da tua 
alma, reavivando tuas recordações. 
 
Não importa se vens ou se ficas, 
qualquer que seja a tua escolha, 
serei do tamanho da tua vontade. 
Só não me peças pra sair por que 
quero ser eternamente a tua saudade. 
 
 
 
 



                                Eu Quero Viver Intensamente 
 
 
Eu quero viver intensamente 
antes que a gente vire suco, 
antes que o lucro venda a gente, 
antes de virar mercadoria. 
 
Eu quero viver o mais ameno 
antes que a gente valha menos, 
menos do que a gente mais valia. 
 
Eu quero viver intensamente, 
viver o mais que der profundo, 
antes que o raio parta o mundo, 
raio que o parta parta a gente 
e antes que a fome fira a fera 
e antes que essa fera finque fundo. 
 
Eu quero viver intensamente 
antes que os partidos partam a gente 
e antes que esses homens nos repartam, 
parte em homem e parte em agente 
 
Eu quero viver intensamente 
antes que a parte que nos cabe 
se acabe antes da gente 
 
Eu quero viver intensamente 
antes que a gente vire indigente, 
vire um número, vire estrumo, 
vire semente. 
         
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



         Filolocídio 
  
 
Por que partes logo agora, 
na hora em que vou parir 
os poemas que trago no ventre 
grávidos de amor por ti? 
 
Não quero meus versos órfãos, 
prefiro meus versos mortos. 
 
E como haraquiri não é crime 
de aborto nem tampouco de 
homicídio, 
furo o meu ventre com a pena, 
rasgo todo o meu poema 
e cometo filolocídio. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



          Filosofês 
 

                              ou da possibilidade de uma lingüística emocional 
 
 
Dizem que a palavra saudade 
só existe em português e que só 
é possível filosofar em alemão. 
 
Quanta barbaridade! 
 
Sentimento e pensamento 
não têm nacionalidade nem 
precisam tradução. Isso é 
coisa de algum velho albanês 
que não teve a sensatez  
de pensar com o coração. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



              Fragor 
 
     Ao poeta Simão Pessoa 
 
 
Não abra mão do seu humor e 
chute tudo o que não lhe afeiçoa. 
Se mão abafa, pé soa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                               Greve (quase) Geral 
 
  
Param as máquinas 
e todos os homens  
de chave na mão, os 
tratores e os arados, 
as foices, os terçados  
e os facões. 
Param olhares engravatados 
nos homens parados no chão.  
Param o pedreiro,  
o torneiro e o pintor, 
pára o homem do portão, 
param todos explorados, 
camponeses e operários 
pára o roubo do patrão. 
 
Só não param os amantes, 
traficantes de amor, nem os 
úteros nem os adúlteros, 
bêbados nem infiéis, não 
param os cantores, os atores 
e escultores, nem suas mãos 
entre os cinzéis, porque a  
luta não é contra o amor, nem 
contra a beleza e nem contra 
a paixão. Quando uma flor desamou 
fazendo greve com o chão? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                   H A I C A I S 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                                  Os Rios 
  

Surpreendentes 
são os rios que 
só correm para frente   

           
 
 
                                       A Floresta 
 

O único ar que 
ainda presta 
é o ar da floresta 

 
 
 
                                                  O Funeral 
 

No obituário 
não se registra 
aniversário 

     
 
 
                                                   O Cai-Cai                         
 

Aquele velho japonês 
coitado, se gritar hai,  
ele cai. 

 
 
                      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                Haicais Sensuais 
 
 
 
 
 1 
 
 
Quando tu beijas 
o meu pescoço 
fico duro qual osso 
 
 
 2 
 
 
Quando eu beijo 
as tuas coxas elas 
ficam bem roxas 
 
 
 3 
 
 
Quando a gente 
se beija junto 
acaba o assunto 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CALENDÁRIOS 
 

HAICAI 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



       Calendário Anual 
 
 
 
 

    Janeiro 
 
A esperança do 
ano novo repõe 
força no povo 
 
 
 
    Fevereiro 
 
A alegria e fantasia 
acabam em três dias 
 
 
 
    Março 
 
Fim do carnaval  
agora tudo ta de 
volta ao normal 
 

 
 

    Abril 
 
Dizia vovó ao 
Zé Adail, abril, 
chuvas mil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
    Maio 
 
Estou cansado 
esperando chegar 
o próximo feriado 
 
 
 
    Junho 
 
Pro meu São João  
fiz a fogueira e 
comprei meu balão 
 
 
 
    Julho 
 
Enquanto o mês não 
se acabar tô com as 
pernas pro ar 
 
  
 
    Agosto 
 
Ao meu bom Deus  
peço a graça pra não 
ter mais desgraça 
        
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
    Setembro 
 
Chegou minha dor 
sem água do céu 
e só com muito calor 
 
 
 
    Outubro 
 
Mais esperança: 
mês de outubro 
mais sorte às crianças 
 
 
 
    Novembro 
 
Cheiro de vinho 
anunciando que 
Natal vem chegando 
 
 
 
    Dezembro 
 
É advento. Jesus 
vai chegar, é hora 
de perdoar. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



        Calendário Semanal 
 
 

Segunda-Feira 
 
Que não pareça 
mas a preguiça 
só acaba na terça 
 
 
 
Terça-Feira 
 
Uma jornada 
ainda amena: 
tem feira e novena 
 
 
 
Quarta-Feira 
 
Fim da preguiça 
e ainda vai demorar 
o domingo chegar 
 
 
 
 Quinta-Feira 
 
Um dia cheio, muito 
trabalho para ter 
meu dinheiro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   Sexta-Feira 
 
Já to cansado 
e vou relaxar 
chope e papo no bar 
 
 
 
    Sábado 
 
Fim de semana 
é só descansar 
de pernas pro ar 
 
 
 
    Domingo 
 
Depois do almoço  
e ao fim da missa  
recomeça a preguiça 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
        



         Ícone-Icaro 
 
           A Airton Sena    
 
 
Qual um banzeiro teimoso, 
correste ruidoso em desatino, 
e sem pátria,  
tal um pássaro majestoso, 
arribaste aos continentes, 
sempre chegando à frente 
trazendo nas mãos o destino. 
 
Em leito hermético e parco  
sobre os rios, feito um barco, 
teus sonhos em vão navegaste. 
E sem bandeirinha na mão, 
sem leme, sem eira e sem quilha, 
a estibordo da vida  
no beiradão atracaste. 
 
Batendo com a proa do casco, 
tamburello barranco da sorte,  
baixaste o troféu da vida 
e ergueste a bandeira da morte. 
 
Lamento, banzeiro teimoso, 
se não decifraste do rio, os segredos, 
se não desvendaste  
os mistérios do ar, 
lamento se te deixaste imolar, 
intrépido ícone-ícaro, 
faltou-te a ciência das águas 
faltou-te aprender a voar.    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Ideogramas da Vida 
 
     A minha amiga Berna 
 
 
 

Fetos de gente, 
embriões de insetos, 
germes de minhocas, 

dejetos, 
protótipos de gênios 

e de idiotas 
 
 
 
   Habitam úteros quadrados 
   para nascerem adaptados 
   a essa trama, 
   úteros traçados feito casas 
   de um  tabuleiro de damas, 
   úteros azuis, Ideogramas da vida, 
   rascunho da  matriz da existência, 
   soprada por anjos nus. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                Imagens 
 
 
Eu vi uma ruga impressa no meu rosto, 
num discreto sinal de canseira. 
Eu vi um fino fio de prata mal exposto, 
desbotando a minha negra cabeleira. 
É... Já é hora de trocar o mais depressa 
o decrépito espelho fosco  
da minha velha penteadeira. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   Imaginação 
 
 
Bem que soa bem, 
dizer que a Caipora 
é um ente mitológico 
nascido da imaginação 
dos caipiras de Pirapora 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                  Inciência e Filosofia do Amor 
 
 
Nada se pode saber do amor 
senão que não pode ser sabido, 
senão que não pode ser obtido, 
porque o amor é a busca do 
inalcançavelmente desejado. 
 
Um amor pretensamente conhecido, 
um amor pretensamente alcançado 
é um amor exaurido, um amor acabado. 
 
Os amantes devem se ter com o amor 
como os filófosos se têm com a verdade: 
melhor do que a ilusão de conhecê-lo 
melhor do que a ilusão de possuí-lo, 
é o prazer inesgotável em persegui-lo. 
 
Porque somente um amor perseguido 
pode ser um amor vivendo, um amor 
permanentemente renascendo. 
Só um amor perseguido é um vir-a-ser 
de amor havendo, porque não há amor havido, 
só há amor-havendo, só há amor, havendo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



              Inércia  
 
             
O Sax só fone se for soprado. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                         Intolerância Poética 
 
 
O que há contigo querida? 
Por que recusas as poesias  
que te dediquei? 
 
Dei-te um poema de amor, 
disseste que era piegas. 
Dei-te um que fala em Deus, 
disseste que Deus tu renegas. 
 
Dei-te um poema engajado, 
disseste que é ultrapassado. 
Dei-te um que fala de dor, 
disseste que isso é tragédia. 
 
Dei-te um outro com humor, 
disseste: poesia não é comédia. 
Dei-te um sobre a infância, 
disseste que é saudosismo. 
 
Dei-te um sobre a minha terra, 
disseste que é regionalismo. 
Dei-te um poema rimado, 
disseste que dói teus ouvidos. 
 
Dei-te um bem sensual, 
disseste que sou pervertido 
disseste que eu estava no cio. 
 
Só me resta esta rima atrevida 
e por isso me perdoa querida, 
deixe em paz minha poesia 
e vá à puta que o pariu. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                   Ironia 
 
  
Desempregado, um professor de filosofia 
lamuriava-se a um fazedor de poesia 
             
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



            Infâncias 
 
 
Infância é pra alguns a memória 
de divertidas histórias 
que ficam de vez na lembrança, 
reminiscências ligeiras 
de tão boas brincadeiras 
de quem foi um dia criança. 
 
Infância, porém, não é saudade, 
pra quem passou essa idade 
vivendo só de esperança. 
Infância é palavra oca 
que sai de dentro da boca 
de quem jamais foi criança. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



     Inspiração 
 
 
Eu não estou conseguindo escrever direito 
porque o temporal que a minha vida abala  
faz a iluminação do sol intermitente e rala 
dando-me, da luz, somente riscos rarefeitos 
 
Mas eu preciso muito continuar escrevendo, 
ainda que me caia a mais perversa escuridão 
porque eu inspiro o que os meus olhos vão vendo 
e expiro o que lhes traduzem as minhas mãos. 
  
Ainda que sob o mais forte temporal, eu continuo 
escrevendo, mesmo que seja uma troncha vogal. 
E sigo adiante, ainda que escrevendo uma rude consoante. 
 
Mesmo que venha a ficar mouco, mesmo que venha 
a emudecer, isso importa muito pouco, só preciso 
dos meus olhos e das minhas mãos para escrever 
 
Escrever é o que me importa, ainda que a palavra 
saia torta, ainda que seja um simples rascunho, 
importa é que não parem os meus punhos. 
 
Escrevo para manter a minha inspiração 
e inspiro para manter vivo o meu coração. 
Continuar escrevendo é tudo que preciso, 
não importa se minha poesia é um improviso 
importa é que não me ceguem os olhos 
importa é que não me amputem as mãos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



        Justiça 
 
   I 
 
Para matar a sua fome 
tamanho foi o seu afã 
que à beira do desespero 
e em plena luz da manhã 
um pobre homem mendigo 
perdeu a noção do perigo 
e furtou uma maçã 
 

  II 
 
Foi preso em flagrante delito 
e acusado pelo promotor 
que em nome do cargo e da lei 
no seu libelo o enquadrou 
- numa explosão de surto, 
porque além de crime de furto 
também em atentado ao pudor 
 
   III 
 
Escreveu em papel cheio 
que foram dois crimes havidos 
porque o fruto que fora furtado 
além de ser fruto alheio 
era o fruto proibido 
 
    IV 
 
Em alinho ao promotor 
o juiz, com o código na mão, 
e outras leis na cabeça 
tomou rápido a decisão: 
condenou o pobre mendigo 
como perigoso bandido 
a dez anos de prisão. 
 
 
 
 
 
 
 
 



   V 
 
O julgamento foi anulado 
pondo fim a injusta liça 
e à prisão do acusado, 
pois desde sua premissa 
ficou clara a estupidez 
de julgar só pelas leis 
desconsiderando a justiça 
 
   VI 
 
Crime em razão de fome 
neste mundo de ânimo bélico 
só é crime no tipo e no nome 
porque é um crime famélico 
 
   VII 
 
Quanto ao atentado ao pudor, 
julgou com hipocrisia. 
O juiz não entendia de amor 
nem também de poesia 
por que a maçã, seu doutor, 
ali tinha outro sentido, 
não era o fruto proibido 
mas o símbolo do amor 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                Lasciva 
 
 
Quando beijo uma cabocla predisposta, 
sorvo o mel de sua boca e ela gosta, 
quando beijo uma outra indisposta, 
purgo o fel da sua saliva 
e a lasciva da cabocla é reposta. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



        Liberdade 
 
 
A poesia só tem uma norma 
que é todo o seu decreto: 
o poeta não necessita ser 
poeticamente correto. 
 
                             
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                               Livro Sagrado 
 
 
           Livro I’m Senhor 
           (da ignorância) 
 
           Deus te livro, 
           Deus te livro! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                Mal de amor 
 
       
Se dor de amor se cura com novo amor, 
ofereço-te uma solução agora: 
deixemos de nos amar neste instante 
para voltarmos a amar sem demora. 
 
E se temes que renasça a mesma dor, 
ofereço-te uma outra solução: 
enganemos nossos medos e temores 
transplantando os nossos próprios corações. 
 
Mas se de outra natureza for o mal 
não me engana, por favor, 
e com franqueza diz-me qual, 
pois a única dor de amor que não tem cura 
é a loucura de não ter mais um amor. 
 
       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                Manaus 
 
 
                                 Ao poeta Carlos Drumond de Andrade 

 
Vou cantar a minha cidade, 
não como cantaste a tua, eu sei, 
afinal tu és um poeta de ferro, 
eu sou de madeira de lei. 
 
Não quero dramatizar, deixa apenas 
eu revelar dois segredos desta casa: 
 
Manaus tem seu caos, seus tumores 
pútridos, tem as suas amarguras, mas 
a sua floresta tem o perfume de suas 
madeiras, e suas madeiras têm as curas. 
 
Em Manaus, a vontade de amar não é 
paralisante, porque o amor aflora como 
a sua flora, e nela o amor conspira. 
Por isso, poeta, em Manaus ninguém 
é de ferro como é na tua Itabira. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



           Manhãs 
 
                                   Ao poeta João Cabral de Melo Neto 

 
 
As manhãs da minha cidade 
não são tecidas pelos galos 
como foram as de João Cabral, 
porque na minha cidade já não 
há mais galos, nem quintal. 
          
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



        Marajoara 
 
 
Vou ao Rio, ver o mar 
e a Belém ver-o-peso, 
volto logo e vou só. 
Adeus Belém do Pará, 
até Breves Marajó 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
             



                    Meu Beco 
 
 
Sempre que volto ao beco 
da minha segunda infância 
- muito habitado e estreito, 
mais parecido a uma estância, 
vejo que não perde o seu jeito 
de um condomínio de esperança 
 
E haja cachorro, e haja criança... 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                      Metendo-se na Língua 
 
 
A nossa língua portuguesa 
poderia ser mais alinhada 
nesse negócio de gênero 
masculino e femenino 
pra gente saber de tacada 
as coisas que são da menina 
e as coisas que são do menino. 
 
Sei que é uma tese infecunda 
e de pouca polidez 
mas se a Raimunda tivesse bunda 
e o Raimundo tivesse bundo 
seria mais fácil pra todo mundo 
aprender o português 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                       Milagre de Natal 
 
 
  I 
 
Eu já fiz o meu pedido de Natal a Papai Noel. 
Na verdade, pedi mesmo foi ao Menino Jesus, 
não por descortesia ao Bom Velhinho, 
mas por garantia, porque ele não depende 
das renas e nem corre o risco de ficar entalado 
por aí, pelos caminhos, em alguma chaminé. 
Por isso este ano eu não fiz uma cartinha 
qualquer, ou um simples cartão. Neste Natal 
eu fiz meu pedido em forma de oração. 
 
  II 
 
Primeiro, pedi ao Menino Jesus que 
me desse muita saúde, porque este ano 
eu fiz muitas travessuras que até adoeci. 
Por isso, sob juras, mais juízo também lhe pedi. 
Ah, com o perdão do Menino Jesus, 
porque pedir para tantos não sei se convém, 
pedi saúde também para todos os meus 
parentes. Aliás, eu não vou mentir, 
eu pedi mesmo foi para toda a gente. 
 
  III 
 
Depois, pedi que regasse os corações 
de todos os homens, para que possa 
florescer o trigo que o próprio Jesus 
neles plantou quando nos deu a vida. 
E para que o pão que do trigo brotar, 
possa alimentar os espíritos de todos 
nós, como um alimento da paz, do 
perdão, do amor, e da fraternidade 
como Ele mesmo cultivou. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  IV 
 
Depois, fiz um pedido muito particular. 
Mas tive o cuidado de fazê-lo com muito 
jeitinho, bem fundamentado, enfiando-o 
no meio dessa lista, não para ao Menino Jesus 
enganar, mas para não parecer egoísta, 
porque esse meu pedido é quase um pedido 
atrevido, porque é um pedido muito singular. 
 
  V 
 
Eu sabia que estava pedindo muito, mas  
sabia também que era um pedido de amor, 
um pedido cristão. Por isso fundamentei bem, 
abrindo-lhe o meu coração. 
 
  VI 
 
Disse a ele que sempre passei os seus 
aniversários bem juntinho de minha família. 
Mais que dizer, provei a ele descrevendo em 
detalhes como foram as nossas noites de Natal. 
Aliás, não só as noites, mas também  
o espírito de Natal que se instalava 
nos nossos corações desde muito cedo. 
 
  VII 
 
Contei-lhe, minuciosamente que desde 
novembro papai e mamãe começavam 
chegar em casa com pacotes de papéis 
celofane, cartolinas coloridas, tubos de cola 
polar, pó brilhante e outras matérias-primas 
que açulavam nossa imaginação de criança 
e que logo seriam transformadas em enfeites 
de natal, num trabalho feito todas as noites, 
num rito especial, sobre uma grande mesa 
preta de pernas-palito. 
 
 
 
 
 
 
 
 



  VIII 
 
Descrevi ao Menino Jesus como era o nosso 
Presépio que papai fazia com seu irmão, 
nosso tio, numa verdadeira obra de arte, 
quase divina pelo realismo que expressava. 
Ah, lembrei-lhe também do dom que Ele 
dera a papai, o dom de esculpir em fôrmas 
de gesso os santos e animais do nosso presépio. 
Não esqueci de lhe falar, em detalhes também, 
dos presentes que ganhávamos, como a 
charrete vermelha, puxada por um cavalinho 
branco que meu irmão mais novo ganhou. 
 
  IX 
 
Depois lhe contei que mesmo após a morte 
de papai e depois de mamãe, nunca deixamos 
de festejar seu nascimento com a mesma 
alegria e renovação de vida, e que a cada dia, 
principalmente agora que estamos mais 
maduros, o Natal está muito mais cristão. 
 

X 
 
Por fim lancei o derradeiro argumento. 
Contei-lhe que uma de minhas filhas 
agora tem sua família e mora muito longe 
de mim e que neste Natal não tenho como 
tê-la aqui junto a todos como sempre a tive. 
 

XI 
 
Aí então, desconfiado, mas certo de ser 
atendido, fiz o meu pedido de Natal: 
Meu Menino Jesus, este ano eu queria 
ganhar de presente dois Natais. 
 
  XII 
 
E Ele me respondeu: filho como sabe, 
ninguém pode nascer duas vezes 
senão sob a forma de um milagre. 
Então, agradeci resignado, pois sabia que 
nada de extraordinário houvera feito para 
merecer um milagre só para mim. 
 



  XIII 
 
 
Mas antes que me fosse Ele disse: 
o que é isso filho, se és um poeta, então 
sabes que a poesia faz milagres. 
Os poemas transportam as pessoas 
pelos tempos que elas desejarem 
e também para quaisquer desses lugares 
 
  XIV 
 
Por isso, filho, toma ao teu jeito as palavras,  
escreve um poema que te dê asas e à meia 
noite do dia de Natal, declama-o em silêncio 
que trarás a ti o espírito universal de que essa  
festa se reveste e não te privarás da alegria 
que desde a mais tenra infância tiveste. 
 
  XV 
 
Agora segue, vai ao encontro de tua filha 
que mora longe, para festejar o teu Natal. 
Não importa a distância, importa que 
lá, haverás de plantar aquela semente 
de Natal que plantaram na tua feliz infância.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                         Moção de Caboco 
 
 

      I 
 
Eu não troco a minha terra 
pela terra de ninguém, 
aqui eu tenho de tudo, 
tenho coisas que ninguém tem. 
 
                  II 
 
Tenho toda a água do mundo, 
tenho todo o peixe do rio, 
tenho ovos de bicho cascudo 
pro arabu e pro mujangué, 
tenho a farinha da mandioca 
pra engrossar meu chibé. 
 
                  III 
 
Tenho a bôta nos dias de cio 
tenho o cio também de mulher 
tenho todos remédios do mato 
tenho a cura do santo pajé. 
 
                 IV 
 
Tenho tempo pro remanso 
tenho tempo pra trabalhar 
tenho rede pra dar o lanço 
tenho rede pra descansar. 
                

    V 
 
Sou caboco do beiço roxo 
tenho rachaduras no pé, 
tenho perebas no tornozelo, 
tatuagens de crapanã, 
tenho o meu panavueiro 
e minha roxa cunhantã. 
 
 
 
 
 
 



                VI 
 
Eu não troco a minha terra 
pela terra de ninguém, 
não troco minha jacuí 
por nenhuma outra mulher, 
não troco meu angu de arabu 
não troco o meu mujangué. 
 
                VII 
 
Jamais deixaria minha terra 
jamais minha raiz cortaria 
sou filho das teogonias 
sou titã da mãe natureza 
sou filho da sua harmonia 
sou fruto da sua beleza 
 
    VIII 
 
Nasci da raiz da floresta 
aqui a minha vida se infesta 
e aqui ela vai acabar 
eu não deixo a minha terra 
porque na palavra caboca 
aquele que vem do paú 
ao paú voltará. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



          Mungubas 
 
 
Quando plumas cintilantes  
de mungubas voam ao longe, 
ligam à distância os amantes 
e podem a qualquer instante 
reviver uma grande saudade. 
 
Por isso, preste bem atenção: 
se numa noite quente 
qualquer de agosto, 
uma pluma de munguba 
pousar no seu rosto, 
não sopre esse corpo brando, 
deixe-a na face em descanso 
ela é um mensageiro zeloso 
de um saudoso beijo que lhe mando 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                          Murmúrios 
 
                      
Quando ditas por amantes, 
em instantes de sussurros, 
as palavras serão sempre 
inaudíveis, mas como são 
palavras de amantes, esses 
diamantes de esturros serão 
sempre compreensíveis. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                      Navegar é Preciso 
 
 
Se já não posso beber, 
se já não posso fumar, 
e agora por quê? 
por que reclamar? 
eu vou é me mandar. 
 
Se estou sem mulher, 
se estou sem carinho,  
eu vou é dar no pé, 
ora dane-se a pedra  
que há no caminho, 
ora dane-se o mundo 
que eu não me chamo 
Raimundo, 
ora dane-se o mundo  
que meu nome é Zé. 
 
Navegar é preciso quando 
a alma não é pequena! 
Isso sim pra mim é lema, 
isso sim pra mim é lei, 
por isso eu vou me mandar 
e nem que seja de catraia 
vou-me embora pra Atalaia 
porque lá sou amigo do Nei. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 Ninguém é de ferro 
 
 
O parafuso se enrosca na 
rosca justa da porca tosca 
e a porca, adusta e dengosa, 
fica toda oleosa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                  Noturnos 
 
 
Os coturnos matutinos 
marcham todos perfilados 
sob os hinos patriotas 
em desfile oficial 
 
Pelas noites desatinam 
torturando os patriotas 
sob as ordens idiotas 
do seu chefe general 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



       O Bêbado e o Desequilibrado 
 
 
Eu tenho medo de uma cidade 
que não tem um bêbado. 
E também tenho e não é pouco, 
daquela que não tem um louco. 
 
Se tua cidade não os tem 
não espera por ninguém 
e começa a organizar. 
 
Muda todos os feriados, 
põe o carnaval nos finados 
junto com o dia da sogra, 
acaba com as drogas de 
deputado, psiquiatra e delegado 
e tu vai ver que a coisa voga. 
 
Abre as portas dos botecos 
e também as do hospício 
ensina ao povo o sueco 
e a importância do solstício 
 
Bota samba no pé de uma freira, 
corta o prozac dos burocratas,  
põe cachaça na cafeteira 
e tira a rede dos acrobatas 
 
Ensaboa os trapezistas, 
dá o mote pro repentista, 
senta a bunda na cadeira 
e vai te divertir com os clowns 
londrinos, preferidos do Bandeira. 
 
Ah, e se te der na veneta 
que o show deve continuar, 
põe música nessa letra 
e chama a Elis pra cantar. 
 

   Agora, se ela aceitar, presta 
atenção: tu não és o bêbado 
nem o desequilibrado, tu és um 
defunto que ainda não foi enterrado.      
 

 
 



     Oitenta e Oito 
 
 
No torto e estreito beco, 
em meio a duas nanicas, 
uma casa muito enxerida, 
dando de aparecida se punha. 
 
E feito um pescoço afoito 
que ainda hoje se estica, 
no meio do aperta-cunha 
ganhava de alcunha impudica 
o número oitenta e oito. 
 
Nem a anárquica geometria 
do torto beco da indústria 
vai conseguir ocultá-la, 
pois mesmo na assimetria 
não é difícil de achá-la,  
seja de noite ou de dia 
esteja o carteiro afoito, 
já que indo ou que vindo, 
descendo o beco ou subindo, 
ela é sempre oitenta e oito 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



                              O Que é Poesia? 
 
 
Poesia não é um bem de negócio 
nem tem valor comercial, 
poesia é a arte de fazer do ócio 
a menos-valia do trabalho intelectual 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
O Que Mais Podes Querer? 

 
 
Se já me roubaste o amor, 
se já me roubaste a alegria 
se já me roubaste a paz, 
o que mais podes querer? 
 
Termina de vez comigo, 
satisfaz tua sanha direito 
faz uma incisão no meu peito 
e arranca a raiz do amor. 
 
Só faço a ti um pedido 
que atenda o meu querer, 
por favor não leva contigo 
a minha vontade de morrer. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                    Oração da Cachoeira 
 
 
Ó, meu são Gabriel, 
ouça o ronco dessas águas, 
águas negras, 
que em defesa de sua raça 
correm tesas, sempre indo, 
e por graça, graça sua, 
o seu povo continua resistindo 
aos horrores de uma vida de torpeza. 
 
Ouça a prece dessas águas, 
que em grito, 
lavram pedras de granito 
e clamam por uma vida 
onde a fome o mal e a dor 
rendam-se diante do amor 
da alterosa mais bela 
que descansa adormecida. 
 
Não se lhe pede milagres, 
basta, ó meu são Gabriel, 
que atenda esta prece ligeira: 
abençoe esta cidade 
com as espumas de hidromel 
dessas santas cachoeiras 
  
 
 Amém  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 O Tempo Estiva a Mente 
  
 
Ninguém mente quando afirma 
que o tempo é aquilo que faz com 
que as cosias deixem de ser o que 
são, para serem aquilo que também 
deixarão de ser, porque nada é, 
a não ser o vir-a-ser  
 
Só não sabemos dizer como é que o 
tempo faz para isso tudo acontecer. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



O Último Ato 
 
 
 Estou indignado, profundamente revoltado! Quanto tempo perdi 
acreditando que a vida era uma encenação teatral de um texto clássico, 
previamente escrito por algum autor renomado e que eu era apenas e tão 
somente um ator. Pior, um ator competente que decorava bem a sua fala e 
interpretava com perfeição o seu papel, e que trocava de roupa com rapidez 
esmerada, conforme o enredo da história. 
 Que merda, como pude crer nisso por tanto tempo... 
 Mas se a vida for mesmo uma encenação teatral eu quero 
reivindicar o direito de escrever o texto dessa trama. Eu quero ser o autor. 
Por que não? Se vocês querem ser apenas atores diligentes, que fiquem 
então a decorar as falas alheias, eu não. Eu não quero decorar nada, eu 
quero é esquecer algumas coisas da minha vida. Que memória que nada - 
VIVA A AMNÉSIA! 
 Eu não quero viver tenso, com medo de errar o texto. Eu quero 
errar. VIVA OS MEUS ERROS! Se eu não errar como vou saber se acertei? 
Se não esquecer do texto alheio como vou lembrar que sou o autor da 
minha própria história? 
 Eu sei que se esquecer um texto vou ser incompreendido e até 
vaiado por vocês, que também têm seu papel de vaiar e de aplaudir, 
conforme a vontade dos diretores. Mas que se danem as platéias 
subservientes e programadas que não transgridem no seu papel de platéia. 
 Se a vida é um teatro eu sou um ator rebelde, inconveniente e 
indisciplinado. Eu não vou permitir que esses diretores nem esses críticos 
dirijam minha vida. A minha história me pertence. Eu quero escrever o meu 
texto, o meu roteiro, eu quero escolher o meu guarda-roupa, a cor da minha 
iluminação... eu decido quando chega a minha noite e quando vem meu 
novo dia. Eu decido o meu destino. Destino? Que destino que nada. Aliás, 
EU ODEIO O DESTINO! 
 Eu escolho a minha vida. Se eu deixar com eles, eles querem que 
no último ato eu morra. UMA PORRA ! Eu só vou morrer quando não puder 
mais escrever o meu próprio texto, a minha própria história, quando a minha 
vida depender de um destino traçado por outra pessoa. Eu só morrerei 
quando não puder mais transgredir, criticar e contrariar. Eu só morrerei 
quando eu me alienar. 
 E vocês aí na minha frente? Quem são vocês, atores diligentes ou 
são gente? Vocês decoraram o papel de vocês? Então se preparem para 
me vaiar, porque é isso que eles querem. Agora se vocês tiverem a 
coragem de se rebelar, então QUEM ME APLAUDAM!!! 
 
 
 
 
 
 



                                      Paralelas 
 
 
Tu tens a teus pés 
o rio de janeiro, 
eu tenho aos meus 
mais rios que os teus. 
 
Eu tenho a meus pés 
o ano inteiro, os abraços 
ingênuos dos braços 
efêmeros dos igarapés. 
 
Tu tens a teus pés 
a formosa lagoa, 
a quem todo dia  
tuas mãos abençoam. 
 
Eu tenho aos meus lados 
os mais belos lagos 
que os remos talhados 
das rasas canoas 
lhes fazem afagos 
de popa à proa. 
 
O mais doce pão, 
tu tens dele aos montes, 
eu tenho das águas  
a eterna fonte, 
tu tens lá tuas favelas 
e eu cá minhas mazelas. 
Temos vidas diferentes 
maravilhas paralelas. 
         
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                Paraduras de Enero 
 
 
À luz de velas acesas 
aos pés da Sierra Nevada 
subindo e descendo ladeiras 
cantando às matinadas 
um povo bastante crente 
mantendo a sua cultura 
ao som de fogos estridentes 
desfila em Paraduras. 
 
São procissões andinas 
que o povo religioso 
das frias montanhas de Mérida 
em orações mais divinas 
por todo o mês de janeiro 
cumprindo suas efemérides 
parando em todas as esquinas 
faz-se de Deus mensageiro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



      Partida 
 
 
Tu podes chorar as despedidas 
de todos os teus desamores 
mas nenhuma separação é partida 
ainda que te tragam mil dores 
 
Partida só haverás de saber 
no dia em que perceberes 
que já não te podes mais ter 
e que já te foste de ti 
porque a verdadeira partida 
é aquela que sem despedida 
deixa saudade de si 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                         Peregrinos 
 

               Aos poetas Aldísio Filgueiras, Dori Carvalho, 
                                       Zemaria Pinto e Davi Ranciaro. 

 
 
São quatro viajantes, 
peregrinos escreventes. 
 
Dois nomes parecem com árvores 
um com bicho e só um com gente, 
mas gente com nome raro 
pois Filgueiras, Carvalho e Pinto 
até que são recorrentes 
mas que diabo é Ranciaro? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



          Poesia Arrimada 
 
 
Uma vez me perguntaram 
porque faço poesias rimadas, 
eu não consegui responder, 
na verdade eu não sei se o 
que faço é mesmo poesia, 
sei que escrevo versos. 
 
Talvez seja porque eu gosto 
de brincar com os sons 
que as palavras não têm, 
mas que os produzem 
quando são arrancadas 
do estado de dicionário 
e atritadas em composição. 
  
As palavras, quando bem 
esfregadas, fazem até canção 
 
Talvez seja porque as rimas 
me dêem sensação de infância, 
sensação de tenra idade 
ou talvez porque fazem humor 
 
Não sei... 
 
Quem sabe seja por piedade, 
porque se ninguém instigá-las, 
as palavras, coitadas, 
morrerão enfadadas. 
Mas tudo bem, aqui eu 
não confrontarei sons 
para não produzir rimas, 
quero apenas homenagear 
alguns poetas porque são 
pessoas diferentes da gente. 
 
São pessoas despojadas que 
gostam de andar de chinelo, 
como João Cabral e o Tiago...  
  
 
 
 
 



Pessoas de elegância e 
fidalguia, como o Élson... 
  
Pessoas de instinto, como 
o Zemaria e o Antístenes... 
 
Que não ligam pras coisas reles 
como a Cecília e o Tenório... 
 
São pessoas que gostam de 
ficar pelos becos a deambular, 
como o Ferreira e o Luiz... 
 
De andar pela feira, como o 
Manoel e o Aldísio..., 
mas sem nenhuma pressa, 
como faz o Aníbal... 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



                                         Poesia Embalada 
 
 
Poema feito na rede  
(Poema feito na rede) 
enquanto o poeta se embala 
(enquanto o poeta se embala) 
faz verso nascer duplicado 
(faz verso nascer duplicado) 
 
Porque os versos que a rede leva 
(Porque os versos que a rede leva) 
são os mesmos que a rede traz. 
(são os mesmos que a rede traz.) 
 
O poema só não é dobrado 
(O poema só não é dobrado) 
quando punho põe o ruído 
(quando punho põe o ruído) 
Na ida ele põe um bemol 
(Na ida ele põe um bemol) 
e na volta põe um sustenido. 
(e na volta põe um sustenido) 
 
Por isso ele fica assim: 
 
Na ida ele faz reeeim, 
na volta ele faz riiim. 
Na ida ele faz reeeim, 
na volta ele faz riiim. 
 
        
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



      Poesia Perfeita 
 
 
Se a poesia é mesmo da vida 
a mais forte expressão, 
sua beleza, com certeza, 
também mora na 
sua própria imperfeição. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



        Poestesia 
 
 
O cheiro do teu corpo 
traz-me à boca 
o belo gosto da tua cor, 
e o odor desses teus beijos 
traz-me aos olhos, 
esse cheiro de voz rouca 
que tem gosto de amor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



               Poeta Alucinado 
 

   Poeta é um ente que lambe as 
palavras e depois se alucina 

 
                                                    (Manoel de Barros) 
 
 
Um homem foi internado 
na UTI de uma livraria para 
se desintoxicar de poesia. 
 
Chegou à condição extrema 
de beber todos os versos 
de cheirar todas palavras 
de fumar todos os poemas. 
 
Diagnosticado e comprovado: 
dessa loucura ninguém se cura. 
Aquele homem está condenado 
a ser um poeta inveterado 
por consumir poesia pura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   Poeta Selvagem 
 
   Ao poeta Eliakin Rufino 
 
 
Na beirada do rio branco, 
lá em cima do barranco, 
mora um poeta selvagem, 
um poeta solto na selva 
que não tem freio na língua, 
que não tem rima cortada 
nem cabresto nas idéias. 
 
Lá em cima do barranco, 
na beirada do rio branco, 
trota o poeta selvagem 
seus versos de alegria, 
e tal personagem de lenda, 
na sua selvageria, 
corre livre e salta cercas 
dos limites das fazendas. 
 
Rebelde poeta selvagem, 
com a força da sua imagem 
transforma seu verso em galope. 
 
Poeta de boa fala, 
poeta de boa escrita, 
poeta de bom ouvido, 
poeta de boa vista, 
eis o poeta selvagem, 
selvagem é só apelido, 
seu nome é mesmo poeta, 
selvagem poeta atrevido.                  
      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



    Pôr-do-Sol 
  
 
Todas as tardes a cobra-grande engole 
os crepúsculos da Baía de Boi-Açú 
e a guisa de fole, os seus músculos 
expelem gases que espraiam floresta afora, 
até o porvir da aurora, o odor de seu pitiú 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



     Presságio em Sete Versos 
 
 
A cada sete semanas 
mande acender sete velas 
daquelas de sete dias 
para que possa espantar 
antes mesmo que apareça 
o bicho de sete cabeças 
que dá sete anos de azar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 Primeira Canção 
 
 
Neste Natal eu vim para a América do Norte 
para ver se dava sorte de conhecer a neve. 
Eu queria poder apará-la em minhas mãos, 
senti-la pousar no meu corpo, bem de leve. 
 
Quando ela começasse a cair no meu rosto, 
a minha boca eu iria abrir, para poder sentir 
o seu gosto... e os meus braços eu estenderia 
ao léu.. para aparar os fragmentos do céu. 
 
Eu queria aprender a fazer um boneco de 
neve para dar de presente ao meu neto no 
próximo Papai Noel. 
 
Eu iria juntar muitos flocos e fazer pelotas, 
e ensiná-lo a brincar de paz, a atirar bolas 
somente numa guerra branca, numa guerra 
do faz-de-conta, e iria fazer tudo o que todo 
mundo fez quando viu a neve a primeira vez. 
 
Mas apesar de um intenso frio a neve não veio, 
nem sequer uma vez, nem com as orações 
que fazia numa capelinha onde o padre rezava 
missa em português. E então eu tive que partir. 
 
Quando o avião voava entre as nuvens, 
um anjo branco, não sei se morador do céu 
ou se anjo da guarda dos bonecos de neve, 
pôs o rosto na janelinha do avião e sussurrou: 
não fique triste, volte no próximo inverno que 
terás tua neve e quem sabe poderás brincar 
com um neto teu, de guerra-de-paz. E eu lhe 
disse baixinho: meu rapaz e se esse neto chegar 
antes do próximo inverno, chegar bem mais breve,  
como poderei cantar para ele que “eu passei 
pelo monte branco, eu vi a neve, eu vi a neve...? 
 
 
 
 
 
 
 
 



                            Primogênita 
 

                         À Lara Helena 
 
 
Se tu te chamasses Maria 
por esse nome recebido 
já serias uma linda poesia. 
 
Mas como te chamas Helena 
te peço perdão Maria! 
Lara é mais que uma rima, 
a menina Lara Helena 
é a que mais se aproxima  
da perfeição do poema. 
 
Ah, minha Lara Helena, 
perdão pela loucura 
do pedido que te faço 
mas pra saudade ter cura 
antes do primeiro abraço 
assim que puderes falar, 
não esconde teu segredo 
diz-me depressa sem medo 
se nasceste para vir 
ou vieste pra voltar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                             Professando 
 

O significado da  vida não está nos livros da 
escola, mas nos relacionamentos humanos. 

 
                                     Mário Lago 

 
Uma verdade bem pouco dita 
e também pouco aprendida, 
é aquela que nos ensina 
que a palavra da escola, 
mesmo que bem proferida 
é só parte da verdade  
e nunca a verdade da vida. 
 
Por isso é muito importante  
que fales das coisas da vida, 
pois as tuas experiências  
são com toda certeza  
o capítulo mais importante 
desse livro de existência. 
 
Vem e nos diz com firmeza  
das razões das tuas dores, 
fala-nos dos teus prazeres,  
conta-nos dos teus amores 
e até das tuas feridas, 
porque a palavra da escola, 
mesmo que bem proferida 
é só parte da verdade 
e nunca a verdade da vida. 
 
Fala com o coração, 
deixa que ele nos diga 
teus sonhos teu amor pela vida 
teu ódio e tua paixão. 
 
Constrói a tua história 
escreve tuas próprias palavras 
entoa a tua canção, 
tira de dentro do peito 
aquele dormente guerreiro 
e faz tua guerra ligeiro. 
 
Custo, que importa o custo? 
Se tua alma não é pequena, 
assiste razão ao poeta, 
farás um mundo mais justo. 



 
 
 

    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                        
                    Quatro Singelos Poemas de 
 
                                      Amor  
 
 
 
 
 
 
Ofereço estes quatro poemas singelos às pessoas simples, daquelas que ainda 
molham o pão no café, que ainda escrevem cartas e que gostam de fazer coisas 
amenas, como calçar chinelos. Pessoas com humor, que ainda riem de piadas; que 
gostam de rimas em quadras e ainda acreditam no amor. São quatro poemas 
singelos de amor para quem acredita que a ingenuidade pode ser virtude. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                    Quatro Quadras Singelas 
     de um Amor Avoado 

 
         (Amor de Beija-Flor) 

 
 
Um beija-flor apaixonado 
beijou tanto a sua flor 
que deixou todo escarnado 
os lábios do seu amor. 
 
Ainda de olhos fechados 
o passarinho beijador 
beijou os lábios encarnados 
da moça do regador. 
 
Foi beijando insaciado 
e nem percebeu que beijou 
deixando todo amassado 
o bico do regador. 
 
Voou desconfiado com 
gosto de lata e carmim 
e foi beijar apaixonado 
noutros bosques e jardins. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                    Quatro Quadras Singelas 
                                 de um Amor Retratado 

 
     (Amor de Retratista) 
 
 
Depois de tirar teu retrato 
recortei teu rostinho e colei 
com jeitinho e em bom formato, 
no anverso do meu Agnus Dei 
 
Amarrei três palmos de fita 
a modo de fazer um colar, 
depois pendurei no pescoço 
pra gente não mais separar 
 
Agora não tem mais jeito 
ainda que de mim tu desista 
já estás pra sempre no peito 
do teu amado retratista 
 
E eu não te troquei por ela 
como parece, Senhor, 
só botei do teu lado a minha bela 
pra tu abençoar nosso amor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
                       Quatro Quadras Singelas 
                    de um Amor Friccionado 

 
     (Amor de Roçador) 
 
 
No escurinho do cinema 
um casal de namorados 
não olhava para a cena 
estavam de olhos fechados 
 
Foram à última poltrona 
pra fugir do lanterninha 
ficavam igual a uma sanfona 
toda vez que ia e vinha 
 
Pra não ter nenhum problema 
mandou seu nariz, com cautela, 
seguir o cheirinho de alfazema 
pra fungar no pescoço dela 
 
Roçou tanto o seu nariz 
que quando a luz acendeu 
todo mundo percebeu 
que o namoro foi feliz 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
                              Quatro Quadras Singelas 
                              de um Amor Desavexado 

 
   (Amor de Comodista) 
 
 
Foi num barco de recreio 
no escuro do rio Juruá, 
não deu tempo pro asseio 
nem deu tempo pra noivar. 
 
Veio um baita de um banzeiro 
e com uma só sacudidura 
jogou na sua rede ligeiro 
uma caboquinha escura. 
 
Como ela caiu encaixada 
e aí num tinha mais cura, 
casaram na mesma passada 
fazendo todas as juras 
 
Aí pelo rio foram amando 
mas sem muito o que fazer 
pois o banzeiro ia balançando 
e a corda da rede a gemer. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
                                Quem Diz? 

 
 
Crianças dizem coisas da vida 
que também dizem os poetas 
mas uma coisa é certa, pelos  
adultos serão corrigidas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                        Redescoberta 
 
 
Ontem a tua pele tinha 
um cheiro diferente, 
os teus seios, mais recheios, 
e tuas coxas davam acochos 
mais ardentes. 
 
Ontem, em pura magia, 
redescobri o teu corpo inteiramente, 
e absorto e diligente, 
redesenhei a tua nova geografia. 
 
Ontem não foi uma noite qualquer, 
ontem me fizeste outro homem,  
ontem à noite eu te fiz outra mulher.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                  Reforma Grávida 
 
 
Sêmen anda, a pés descalços, 
ao encalço dessas terras que 
bem dizem ser a terra mais garrida. 
   
E com suporte em fortes braços, 
invade os esparsos espaços,      
concebendo contra a morte  
a sorte de uma nova vida. 
  
Mãos inchadas e dedos calosos 
pelos cabos escabrosos das enxadas,  
da terra afagam entranhas fecundas 
e em eróticas façanhas, 
(ora refregas ora barganhas), 
enterram suas varas fibrosas 
nas covas igualmente demarcadas  
das propriedades moribundas. 
 
Mãos, pés e braços se abraçam 
em copulação e ejaculam no ventre 
da terra castiça o ardente esperma 
da transformação.  
 
São os homens do campo 
engravidando a justiça e as  
mulheres parindo uma nova nação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                               Relativismo 
 
 
O Nelson Rodrigues torcia 
pra que alguém lhe contrariasse 
sempre que dizia em desdém 
que toda unanimidade é burra, 
porque se ninguém discordasse 
sabia o nosso Rodrigues, 
que seria unanimidade também. 
 
 
 
 
 
         
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                       Réquiem ao Poeta 
 

                             Ao poeta Mário Quintana 
 
        
As palavras em poesia 
conspiram pela existência 
e na sua mais pura clemência 
da vida elidem a agonia  
e da morte até os horrores. 
 
Quem de vida se esvazia 
se pelo menos por um dia 
cantou em versos amores? 
 
Por isso poeta não morre, 
nos versos, poeta absorve 
e vai transmudando aos pouquinhos, 
uns até viram flores 
alguns outros passarinhos. 
 
E no juízo final, 
mesmo julgando a revel, 
os deuses da poesia 
cumprirão a liturgia:  
poeta barrado na terra, 
poeta é três vezes no céu 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                       Resgate 
 
 
Busco o teu rosto 
nas frágeis rimas  
desses versos toscos 
e não mais nas esquinas  
e nas calçadas, 
posto que a indiferença  
da multidão clonada 
dissolveu a tua  
singularidade 
na mesmice amorfa 
dos habitantes desta cidade. 
 
Não mais nas ruas, 
mas nas rimas cruas  
desses versos toscos, 
restauro os contornos  
tênues do teu rosto, 
nos traços que rabisco  
em fonemas 
e nos grafemas que faço  
da tua face anímica, 
e resgato na minha retina, 
a fotografia  
da tua inigualável beleza 
libertando a alegria  
que a química  
do meu corpo represa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



        Resistência 
 
 
O comunista amazonense 
é um camarada resistente, 
em vez de tomar Coca-Cola 
ele só bebe Regente, 
e em vez de vestir calça Lee 
ele só veste o tururi 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



     Roxa-Flor 
 
 
Roxa-Flor de frisada 
entranha, 
carnívora planta de 
fisiologia estranha, 
a sanha que sacia tua fome, 
desassanha o desejo  
do alimento que tu comes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      



                    Samba de Bosta 
 
 
Do alto do morro, pedindo socorro, 
lá vem o Brasil descendo a ladeira, 
 
Da bola, do samba, da sola, do salto, 
o Brasil colorido de Moraes Moreira 
morreu lá no morro na hora do assalto. 
 
A vista da costa olhando do morro 
encanta o turista enquanto não desce 
depois que o nariz encosta no asfalto 
de cheiro de bosta a visita padece 
 
Da beira do rio e de lá do barranco, 
lá vem o Brasil pegando no tranco 
 
Do peixe pacu, jaraqui e a macaxeira 
o Brasil mercantil do porto mais franco 
morreu de preguiça e de muita leseira 
 
A vista da beira daqui do mercado 
não causa apego a nenhum turista, 
a vista da beira é uma feira de horror, 
é um encontro das águas do belo 
Rio Negro, com o negro das águas 
de um mar de cocô. 
 
Lá vem o Brasil do Moraes Moreira 
do morro do Rio ou rio lá da beira, 
lá vem todo mundo tocando tambor, 
do homem que vive nas praias da costa 
ao homem que vive no seu interior. 
Lá vem o Brasil dançando no pé um 
samba de bosta e um axé de cocô. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



      Sapato Velho 
 
 
Confesso que só percebi 
o quanto a vida passou 
no dia em que aquela sola 
do meu sapato velho rachou 
 
O que será que o tempo fez com 
os sapateiros da minha infância? 
 
Que faço meu Deus agora 
que preciso de meia sola? 
Responda, Senhor, ligeiro, 
onde estão os sapateiros? 
 
Desse sapato sem sola 
eu tiro toda a medida 
do quanto o tempo levou 
das coisas da minha vida 
 
Levou com sua ganância 
os peixeiros e os fruteiros 
das ruas da minha infância, 
os leiteiros e os padeiros 
levou quase todo mundo 
inclusive os catraieiros 
do igarapé São Raimundo 
 
Levou saberes, levou fazeres 
Levou também a velha ciência 
Levou os circos com seus palhaços 
Parece até que levou a inocência 
Será que levou os abraços? 
 
Eu jamais poderia imaginar 
o quanto um sapato sem sola 
faz tanto um homem pensar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                  Santa Maria 
 

          
As mulheres brasileiras são muito diferentes. 
No norte roxinhas, no sul mais branquinhas. 
Tem umas bem altas e outras baixinhas, são 
bem singulares no cheiro e na cor, no gosto 
e no charme e sem muito alarme, nos jeitos 
distintos de fazer amor. 
 
A única coisa que pouco varia é o nome de 
Santa que lhe deram os pais, a mulher 
brasileira é santa Maria, é santa na frente 
e às vezes atrás. 
 
É Teresa Maria, Maria das Dores, 
Francisca Maria, Maria Dolores, 
é Ana Maria, Maria Regina, 
Glória Maria, Maria Cristina. 
 
É Maria na frente, Maria atrás, 
e há uma tão santa que nunca varia, 
é a Maria-Maria da melodia, 
é um dom, uma força magia, 
Aí já é santa demais. 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    



Saudade 
 
        
Saudade é um sentimento 
cheio de ambigüidade 
que pulsa a qualquer momento. 
 
Com força onipresente, 
tem vez que me joga pra trás, 
tem hora que me atira pra frente. 
 
Às vezes me lembra o passado, 
lugares, amores e vidas  
que já não estão mais presentes. 
 
Essa é a saudade pra trás, 
é a vontade que me invade 
de querer ver novamente. 
 
Tem outras vezes, porém, 
que me faz lembrar o futuro, 
vidas que não vivi, 
amores que ainda não tive, 
lugares que não conheci. 
 
Essa é uma outra saudade  
que muito pouco manejo, 
saudade de coisas pra frente, 
é a saudade-vontade, 
é a saudade-desejo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                            Saudade 2 
 
 
Ah, se eu fosse, Maria, 
um poeta de verdade, 
daqueles de academia, 
daqueles de faculdade, 
eu juro que te faria a 
mais linda poesia sobre 
essa minha saudade 
 
Como careço de letras, 
te mando este verso modesto 
que empresto da boca do povo: 
saudade, eu te digo e não minto, 
é só a vontade que sinto 
de querer te ver de novo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                Segredos 
 
 
Sempre que a noite começa, 
a lua da minha cidade, 
com dobrada paciência, 
a todos amantes confessa. 
 
E quando finda a madrugada, 
já inchada de segredos, 
por pura cumplicidade 
derrama suas confidências 
nas águas do rio negro. 
 
E os segredos dos amantes, 
a lua e o rio negro garantem, 
jamais irão revelar. 
 
Vão pedir ao rio amazonas 
que os leve todos de carona, 
nas suas fortes correntezas 
pras profundezas do mar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



            Sensibilidade 
   
                                 
Toda mulher tem algo de belo, 
toda mulher tem sempre um encanto  
que fica no entanto um tanto escondido. 
 
Talvez nos cabelos, talvez no andar, 
no timbre da voz, quiçá no sorriso, 
ou mesmo no siso, ou até no sensível  
seu jeito de olhar. 
 
Toda mulher tem algo de belo, 
toda mulher tem seus predicados 
que ficam um bocado dissimulados. 
 
Pra ver a beleza de uma mulher 
não basta ter olhos, é pouco espiar, 
pra ver a beleza de uma mulher 
e pra sentir o seu encanto 
é preciso que o homem possua o poder 
do mais sacrossanto dom de amar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
         



          Sentinelas 
 
 
Perfilados em ordem unida 
buritizeiros de canelas compridas 
quais sentinelas em ofício 
protegem o pouco que resta 
daquela pequena floresta 
que cerca o meu edifício  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
        



    Sereia do Rio 
 
 
Tem pele de peixe liso, 
de peixe de pele curtida, 
morena de pele polida, 
urdida na cor de urucu. 
 
Tem cheiro de carne crua, 
de carne de mulher nua, 
odor de pimenta ardida 
com cheiro de pitiú. 
 
Morena caboca fornida, 
com saliva de pajuaru 
tem gosto de boca tremida 
mordida de folha jambu. 
 
Tem canto de voz serena 
como toda sereia no cio 
tem encanto de poema 
como toda morena do rio. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                         Solidão 
 
 
Esperança que não 
nos lança à luta resulta 
num sentimento em vão, 
pois isola e não faz mudança. 
Esperança sem luta 
é mansa ilusão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



      Sordidez 
 
 
O incenso ardente da 
minha insensatez, 
tempera a insossa tez  
desse teu corpo indolente. 
 
E indo além da lente da 
tua lerda compreensão, 
te engana e mente, 
quando diz solertemente 
que te ama. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



         Tânatos 
 
 
Nosso amor antropofágico, 
mágico amor incomum, 
foi tão forte e ilimitado 
que de dois fez-nos só um. 
 
Agora que ele morreu 
e deixou-me abandonado, 
vou cometer suicídio 
porque se somos só um, 
ao morrer, morres comigo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



             Terra Nua 
 
 
A beleza continental 
da tua nudez despertou 
a intolerância feia de 
uma luta bela que a 
insensatez dessa vida 
obreira nos revela. 
 
E revelou a hipocrisia 
de uma elite fria, frente 
a angustia dessa luta 
justa que a tela colorida 
dessa outra vida ainda 
não revela. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                 



                                 Trajano foi Ultrajado 
 
 
Trajano, transtornado 
por uma traição, transou  
no banco traseiro do carro 
com uma transeunte que 
transitava toda trôpega 
pelo tráfego da cidade. 
 
Trazida à tona a consciência 
Trajano tremeu e caiu em si. 
Traído pelo traje da transeunte 
Trajano transou mesmo foi 
com um tremendo travesti. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

            



Uma berve canção de despedida, sob a forma de pequena poesia, 
para expressar os mais sinceros sentimentos de saudade e de dor, 

pela partida de alguém muito querido que se foi sem poder dar o 
seu último abraço. 

 
 
 
                                                    Adeus amigo, um abraço. 

    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



    U.T.I. 
 
 
Eu não sei se enganei a morte 
ou se foi um arranjo da sorte, 
- mas nessa hora a gente se acalma - 
por isso eu não estava nem aí 
pra aqueles apitos de chamar alma 
que zumbiam nos meus ouvidos 
na sala daquela UTI. 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                   Vae hominis unius libri * 
 
 
Oh pátria, se não queres chorar amanhã, 
dos teus filhos, as dores da ignorância, 
põe agora, já, nas mãos das tuas crianças, 
muitos livros que delas eles farão teus titãs 
 
Porque só muitos livros, livram os homens 
dos males da ignorância e da subserviência, 
e do infortúnio da arrogância e da intolerância. 
 
Só muitos livros fazem o homem mais nobre, 
fazem seu espírito maior, por isso coitado 
do pobre homem, do homem de um livro só. 
 
 
 
 
 
* Pobre do homem de um só livro. 
   Santo Tomás de Aquino 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   Vaga (a) Bunda 
 
 
De domingo a segunda, 
sem dar bola para a hora,  
vai vagando a vagabunda 
rebolando rua afora. 
 
Seja fina ou rotunda, 
sem ter medo ou vergonha, 
dança e roda a vagabunda 
bebendo toda cachaça 
e fumando toda maconha. 
 
Fétida e nauseabunda,  
trôpega pela maconha  
e bêbeda pela cachaça 
vai vagando a sem vergonha, 
vadia e errante bunda, 
vagante bunda devassa. 
 
 
 
 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



          Veleidades 
 
 
Para que serve a vaidade 
se ela se acaba com a idade? 
 
Que prazer tem o poder se ninguém 
pode exercê-lo sem deixar de ser? 
                 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                  Vernissage 
 
 
Para Bernadete Andrade com 
quem aprendi a rir do mundo 
 
A menina pintava o tempo, 
pintava o vento, pintava o riso, 
pintava o siso, pintava 
tudo o que se lhe havia. 
 
A menina pintou o sonho, 
a esperança, o seu momento, 
pintou o canto, pintou o pranto 
pintou até mesmo a poesia. 
 
E no dia do seu vernissage 
a menina, filosofando, 
deixou-nos esta mensagem: 
a vida a gente pinta 
com carinho e com humor 
e a linha a cor e o traço,  
não dependem do tom da tinta 
mas da força do nosso abraço 
e da intensidade do amor 
 
Ensinou ainda a menina 
que a mais bela tela da vida 
ainda que bem pintada 
não passa de um borrão 
- é só isso mesmo que é - 
porque a grande obra-prima 
se pinta com as tintas da fé 
e com os pincéis da oração 
 
E agora que a tinta acabou 
a menina se reinventou, 
abandonou de vez o pincel,  
o cavalete e o jaleco 
e foi fazer cabeça de boneco 
com as nuvens lá do céu. 
 
 
 
 
 
 



     Versão Sexual 
 
  para um versinho sensual 
 
 
Pra ter sexo nenhum verso 
necessita de ter nexo. 
 
Já o sexo é mais complexo, 
pra ter nexo necessita 
de ter plexo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
              
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                 Viver, Amar, Sonhar e Morrer 
         
 
Sonhar como Freire sonhou 
Viver como Darcy viveu 
Amar como Vinícius amou 
Morrer como Pinxinguinha 
morreu 
 
 
                Viver 
 
Ah como eu gostaria de viver 
como viveu Darcy Ribeiro, 
viveu sua vida à exaustão, 
por inteira, sem medo. 
Não fez da vida apenas um 
passeio, mas uma missão. 
 
Lutou sem ódio e sem sangue, 
porque suas armas foram o 
afeto e a ternura. Não tinha 
vergonha de amar, por isso 
amou o povo brasileiro e 
acreditou na sua bravura. 
Viveu com humor todas suas 
travessuras, e até a morte ele 
enganou. Ninguém amou tanto 
o Brasil como ele amou. Darcy  
foi um brasileiro completo, por isso 
Darcy morreu mas não acabou. 
 
              Amar 
 
Ah, como eu gostaria de 
amar como amou Vinicius 
de Moraes. Amou, amou 
intensamente cada mulher 
que lhe amou, amou demais. 
Amou infinitamente enquanto 
o amou durou, por isso nos 
fez acreditar que o amor 
não é infinito, que infinito 
é a capacidade de amar. 
 
 
 



Vinicius compôs todos os 
seus amores, nas mais belas 
sinfonias, dando a elas as 
harmonias de suas cores, 
e de seus tons e semitons. 
Compôs em lá, compôs aqui, 
compôs em si, compôs em outro, 
compôs em negro, em branco, 
em mestiço e amarelo. Compôs  
o riso, compôs o pranto. 
Foi um elo de paz , um diplomata 
do amor, por isso Vinicius 
morreu mas não acabou. 
 
            Sonhar 
 
Ah, como eu gostaria de 
sonhar como sonhou Paulo 
Freire. Sonhou com tanta 
esperança que o sonho 
freiriano desse mais doce 
pernambucano vai aos 
poucos se transformando 
na mais forte realidade. 
E na verdade esse condão 
tem uma magia que contagia 
educadores para educar 
para a liberdade. 
 
O sonho de Paulo Freire 
tem a força da mudança 
porque ele partilhou essa 
esperança e confirmou que 
um sonho sonhado por 
muitos vira logo realidade, 
como virou de verdade a 
sua pedagogia do amor, 
que acredita que todos os 
homens podem conhecer 
o mundo sem precisar ser 
doutor. Por isso Paulo Freire 
morreu, mas não acabou. 
 
 
 
 
 



           Morrer 
 
Ah como eu gostaria de 
morrer como morreu 
Pinxinguinha, sentado num 
banco da igrejinha de 
Nossa Senhora da Paz 
e com a Banda de Ipanema, 
como em coro de novena, 
tocando o seu “Carinhoso” 
com o povo cantando atrás. 
 
Quem cantou o amor e a 
rosa daquele modo tão 
carinhoso e daquela forma 
tão airosa, tudo na vida realizou, 
por isso Pinxinguinha morreu, 
morreu mas não acabou. 
 
 
Darcy Ribeiro: 
 
“Termino essa minha vida exausto de viver, mas querendo ainda mais vida, mais 
amor, mais travessuras. A você que fica aí inútil, vivendo insossa, só digo: - 
Coragem! Mais vale errar se arrebentando, do que preparar-se para nada. O único 
clamor da vida é por mais vida bem vivida. Essa é, aqui e agora, a nossa parte. 
Depois seremos matéria cósmica. Apagados, minerais. Para sempre mortos.” 
 
Vinícius de Moraes: 
 
“Eu possa me dizer do amor (que tive): 
que não seja imortal, posto que é chama 
mas que seja infinito enquanto dure” 
 
Paulo Freire: 
 
“Eu sou um intelectual que não tem medo de ser amoroso, eu amo as gentes e 
amo o mundo. E é porque amo as pessoas e amo o mundo, que eu brigo para que 
a justiça social se implante antes da caridade.” 
 
Pinxinguinha: 
 
Eu procurei me manter como Deus mandou 
sem me vingar que a vingança não tem valor 
e depois também perdoar a quem erra 
e ser perdoado na terra 
sem ter que pedir perdão no céu. 

 


